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assegurem, nas diferentes fases deste projeto, o cumprimento das obri-
gações que resultam designadamente do memorando de entendimento 
e do contrato celebrado entre a NACMA, em representação dos países, 
e a empresa ACSI:

Determino o seguinte:

1 — A criação da Missão de Acompanhamento e Fiscalização (MAF) 
da execução do contrato de fornecimento do ARS — Monsanto.

2 — Sob proposta do Chefe do Estado -Maior da Força Aérea e do 
diretor -geral de Armamento e Infraestruturas de Defesa, são nomeados 
para integrarem a MAF: 

Posto Nome Cargo/função Órgão

COR/ENGAER Pedro Palhares  . . . . . . . . . . . . Presidente. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CLAFA/DEP
TCOR/TINF António Carvalho. . . . . . . . . . Representante da DGAIED  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MDN/DGAIED
MAJ/TODCI Fernando Cavaco . . . . . . . . . . Gestor do programa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CLAFA/DEP

COR/ENGAED Ferreira Costa. . . . . . . . . . . . . Coordenador área infraestruturas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CLAFA/DI
TCOR/TMMEL Mário Gonçalves  . . . . . . . . . . Coordenador das áreas de manutenção e logística. . . . . . . . . . . . . . . CA/CMS
TCOR/TOCC Paulo Alves  . . . . . . . . . . . . . . Coordenador área segurança e acreditação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . EMFA/DIVCSI
TCOR/TODCI Alberto O’Neill  . . . . . . . . . . . Coordenador operacional programa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CA/CRC
MAJ/ENGEL Ana Jorge . . . . . . . . . . . . . . . . Coordenador da área de engenharia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CLAFA/DEP

MAJ/ADMAER Pedro Maio. . . . . . . . . . . . . . . Coordenador financeiro do programa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . EMFA/DIVPLAN
MAJ/ENGEL Miguel Figueiredo  . . . . . . . . . Perito das áreas de radar e ADP   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CLAFA/DEP

MAJ/JUR Nuno Costa  . . . . . . . . . . . . . . Perito da área jurídica  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DJFA
CAP/ENGEL Adalberto Santos  . . . . . . . . . . Perito das áreas de comunicações e data links. . . . . . . . . . . . . . . . . . CLAFA/DEP

 3 — A MAF não tem natureza orgânica e depende funcionalmente do 
diretor -geral de Armamento e Infraestruturas de Defesa, competindo à 
Força Aérea a prestação de apoio administrativo e logístico.

4 — Os militares exercem as respetivas funções ao abrigo do disposto 
no artigo 138.º do Estatuto dos Militares das Forças Armadas, aprovado 
pelo Decreto -Lei n.º 197 -A/2003, de 30 de agosto.

5 — O representante da Direção -Geral de Armamento e Equipamentos 
de Defesa (DGAIED) integra a MAF na qualidade de elemento de ligação 
a essa Direção -Geral, nomeadamente com a competência de estabelecer 
a comunicação com as entidades da OTAN.

6 — As competências da MAF, em tudo o que direta ou indiretamente 
possa interessar ao Estado Português, são as seguintes:

a) Analisar tecnicamente e emitir parecer sobre as «TYPE B COST 
ESTIMATES» (TBCE’s), os «cadernos de encargos» e «projetos de 
execução» desenvolvidos pelas firmas projetistas e no âmbito da análise 
das propostas apresentadas pelos concorrentes aos concursos efetuados, 
de modo a verificar a sua conformidade com os requisitos definidos pela 
Força Aérea e as autorizações das entidades OTAN;

b) Efetuar o seguimento administrativo e fiscalização das obras para 
que possam ser tomadas ou propostas medidas ao MDN/DGAIED que 
salvaguardem os interesses, de qualquer ordem, do Estado Português e 
da OTAN, através da Força Aérea e do MDN/DGAIED. Este acompa-
nhamento deverá estar presente na assessoria técnica na receção de obras 
públicas (provisória e definitiva) relacionadas com o projeto;

c) Acompanhar a implementação da arquitetura e interfaces contra-
tados dos equipamentos e sistemas do ARS — Monsanto;

d) Verificar se os trabalhos de desenvolvimento e preparação da entrega 
do sistema e respetivos equipamentos obedecem ao calendário contra-
tualmente estabelecido no clausulado contratual e respetivos anexos;

e) Analisar e aprovar os documentos técnicos referentes aos sistemas 
e respetivos equipamentos;

f) Avaliar os programas, os planos e as especificações respeitantes 
ao sistema e testes, acompanhar e participar nos testes de aceitação do 
sistema e dos respetivos subsistemas de acordo com os procedimentos 
acordados para o efeito;

g) Avaliar e pronunciar -se sobre a correção das informações e even-
tuais alterações, proporcionadas pelo fornecedor sobre qualquer matéria 
relacionada com a execução do contrato;

h) Proceder à aceitação do sistema ou rejeição dos componentes/mate-
riais que não correspondam ao estipulado contratualmente, assegurando 
as ações atinentes à acreditação e classificação de segurança dos sites;

i) Analisar e apoiar as comunicações respeitantes à implementação do 
ARS — Monsanto, nomeadamente transmitir ao fornecedor as comuni-
cações recebidas das autoridades portuguesas competentes;

j) Coordenar e controlar os programas de treino e formação dos ope-
radores e do pessoal técnico, incluindo os administradores de sistema;

l) Verificar o cumprimento dos requisitos inerentes ao estipulado 
no mapa de pagamentos do contrato, memorandos de entendimento 
ou outros acordos que sejam celebrados, bem como visar as faturas 
emitidas pelo fornecedor;

m) Propor ao diretor -geral de Armamento e Infraestruturas de Defesa, 
que submete para aprovação do Ministro da Defesa Nacional, as altera-
ções tidas por convenientes ou propostas pelo fornecedor, sempre que 
estas motivem acertos contratuais ou a alteração de afetação das verbas 
contratualmente designadas, consoante as necessidades da gestão contra-
tual e a necessidade de suportar alterações e modificações contratuais ou 
outras despesas relacionadas com a gestão e execução do Projeto, desde 
que tal não implique o aumento do respetivo valor global;

n) Manter informado o Chefe do Estado -Maior da Força Aérea sobre 
os aspetos técnicos, logísticos e operacionais inerentes ao desenvolvi-
mento do fornecimento.

o) Elaborar e apresentar relatórios, com periodicidade trimestral, a 
serem entregues ao Diretor -Geral de Armamento e Infraestruturas de 
Defesa.

7 — No prazo de 30 dias, a MAF deverá propor ao diretor -geral de 
Armamento e Infraestruturas de Defesa, que submete para aprovação 
ao Ministro da Defesa Nacional, o programa geral da sua atividade e 
respetivo orçamento de despesas que deverão ser atualizados trimestral-
mente por ocasião da apresentação dos relatórios de atividade previstos 
na última alínea do ponto anterior.

8 — Os encargos financeiros com os membros da MAF são suportados 
por dotações inscritas na LPM, Capítulo Força Aérea, Medida 05 — «Ca-
pacidade de comando, controlo e vigilância», «ARS Monsanto», de 
acordo com o quadro financeiro anexo à Lei Orgânica n.º 4/2006, de 
29 de agosto, ou outro que o venha a substituir.

9 — Sempre que existirem verbas consignadas a despesas adminis-
trativas nacionais «National Administrative Expenses» (NAEs) e outras, 
nomeadamente de projeto «Architect/Engineer» (A/E) e destinadas a 
este, as mesmas são geridas pela MAF, em encargos financeiros asso-
ciados ao projeto, com a aceitação pelo diretor -geral de Armamento e 
Infraestruturas de Defesa.

10 — A MAF inicia funções no dia seguinte ao da data da assinatura 
do presente despacho e extingue -se automaticamente no termo do período 
de garantia contratualmente estabelecido.

20 março de 2012. — O Ministro da Defesa Nacional, José Pedro 
Correia de Aguiar -Branco.

205936259 

 Portaria n.º 181/2012
Louvo o Coronel Piloto -Aviador, NIP 062280 -L, Rui Pedro Matos 

Tendeiro, pela forma altamente meritória, competente e prestigiante 
como desempenhou as funções de Conselheiro Militar na Delegação de 
Portugal junto da OTAN, no período compreendido entre 1 de outubro 
de 2008 e 30 de setembro de 2011.

O Coronel Rui Tendeiro revelou um conjunto de excecionais quali-
dades e virtudes militares, bem como elevados dotes de caráter, que, no 
quadro do vasto e diversificado conjunto de tarefas que desempenhou, 
colocou em todas as ocasiões na defesa do interesse nacional.

Durante este período desempenhou as funções de representante na-
cional no Comité da Defesa Aérea (ADC), onde demonstrou ter co-
nhecimentos profissionais e uma atitude muito determinada, que, em 
estreita coordenação com as autoridades nacionais, permitiu encontrar 
argumentação e soluções em prol dos interesses do país, de que se 
salienta o seu contributo para a definição da política de integração da 
nova capacidade de Defesa Antimíssil na existente capacidade de Defesa 
Aérea da Aliança.

Como representante nacional no Comité do Espaço Aéreo, o Coronel 
Rui Tendeiro colaborou na defesa dos interesses da Aliança junto das 
outras instituições internacionais que tratam a gestão do Espaço Aéreo, 
contribuindo para a definição do nível de envolvimento da Aliança na 
expansão da atividade aérea ao Espaço.

No quadro das parcerias, acompanhou o desenvolvimento de novas 
atividades de combate ao terrorismo, através da partilha de informação-
-radar com países parceiros, prevendo um possível envolvimento na-
cional com países do Diálogo do Mediterrâneo.
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De salientar igualmente a particular eficiência do Coronel Rui Ten-
deiro como representante nacional e controlador financeiro junto do 
Comité do Orçamento Militar, cuja dedicação foi muito reconhecida pela 
análise, pertinência e rigor dos comentários na gestão do orçamento, que 
muito contribuíram para fundamentar o processo de decisão nacional.

Assinala -se ainda a relevância do seu desempenho como representante 
nacional para os assuntos da normalização e logística, garantindo que os 
sistemas e equipamentos nacionais fossem devidamente contemplados 
e que Portugal se mantivesse incluído na «Política de Logística Multi-
nacional da Aliança».

O Coronel Rui Tendeiro acompanhou, ainda e transversalmente, vários 
assuntos ligados ao Conselho NATO -Rússia, como a cooperação na gestão 
do Espaço Aéreo, questões do âmbito da logística, helicópteros e transporte 
aéreo estratégico, bem como do controlo de armamento convencional.

O elevado nível de desempenho evidenciado pelo Coronel Rui Ten-
deiro nas variadíssimas e importantes funções que lhe foram cometidas 
apenas foi possível devido à sua competência profissional, extraordinária 
capacidade de organização, pragmatismo e dedicação irrepreensível ao 
serviço. Estas qualidades, aliadas ao sentimento de entreajuda e sim-
patia, fizeram -no granjearam o respeito e a amizade de todos quantos 
com ele privaram.

Pelas razões expostas, é com enorme satisfação que manifesto o meu 
reconhecimento público pelas qualidades evidenciadas pelo Coronel Rui 
Tendeiro, sendo de inteira justiça considerar os serviços por si prestados 
extraordinários, relevantes e muito distintos, dos quais resultou honra, 
lustre e prestígio para as Forças Armadas e para Portugal.

Assim, pela competência que me é conferida pelo n.º 1 do artigo 34.º, 
atento o disposto no artigo 13.º e na alínea b) do n.º 1 do artigo 16.º, todos 
do Regulamento da Medalha Militar e das Medalhas Comemorativas 
das Forças Armadas, aprovado pelo Decreto -Lei n.º 316/2002, de 27 
de dezembro, concedo a medalha de serviços distintos, grau prata, ao 
Coronel Piloto -Aviador Francisco Rui Pedro Matos Tendeiro.

10 de fevereiro de 2012. — O Ministro da Defesa Nacional, José 
Pedro Correia de Aguiar -Branco.

205933286 

 Secretaria-Geral

Aviso n.º 5154/2012
Lista unitária de ordenação final dos candidatos aprovados

Nos termos do n.º 6 do artigo 36.º da Portaria n.º 83-A/2009, de 
22 de janeiro, na redação introduzida pela Portaria n.º 145-A/2011, 
de 6 de abril, torna-se pública a lista unitária de ordenação final rela-
tiva ao procedimento concursal comum para o preenchimento de um 
posto de trabalho na carreira de técnico superior do mapa de pessoal 
da Secretaria-Geral do Ministério da Defesa Nacional, aberto por aviso 
n.º 11792/2011, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 104, de 
30 de maio, homologada por despacho da Sr.ª Secretária-Geral de 25 
de outubro de 2011.

Candidatos aprovados: 

Nome Resultado

Jorge Manuel Parreira Saraiva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15,700

 Candidatos Excluídos:
Carla Cristina Pereira Rodrigues (a).
Carla Maria Silva Neves Fervença (b).
Maria Otília Gregório Rosa (b).
Marta Isabel Costa Ferreira Mateus (a).
(a) Por ter obtido classificação inferior a 9,5 valores no método de 

seleção “Prova de Conhecimentos”;
(b) Por não ter comparecido no método de seleção “Prova de Conhe-

cimentos”, o que equivale à sua exclusão, de acordo com o ponto 15. 
do aviso de abertura.

29 de março de 2012. — O Secretário-Geral, Gustavo André Esteves 
Alves Madeira.

205933659 

de trabalho na carreira de assistente técnico do mapa de pessoal da 
Secretaria -Geral do Ministério da Defesa Nacional, aberto por aviso 
n.º 13663/2011, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 127, 
de 05 de julho, homologada por despacho da Sra. Secretária -Geral de 
22 de dezembro de 2011.

Candidatos aprovados 

Nome Resultado

Renato José Alves Pauleta  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,340
Paula Alexandra Vieira de Assunção Castanha Pires . . . 11,909
Ana Isabel Carvalho Vieira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,175

 Candidatos Excluídos
Ana Maria Gomes Carneiro Borges a);
Ana Paula Barreiro da Silva Pacheco b);
Ana Paula Marques Cordeiro Costa a);
Andreia Duarte Jorge a);
Ângela Sofia de Sousa Pereira a);
Catarina Correia de Miranda de Noronha e Távora a);
Cláudia Marta dos Santos Lopes a);
João Manuel Gonçalves Andrade dos Reis a);
Mauro Jorge Rodrigues Figueira a);
Nuno Miguel da Silva Tavares a);
Pedro Filipe Santos Lopes a);
Samanta Alexandra Neto Santos Leal São Pedro b);
Sandra Isabel Gomes Paulico a);
Sandra Marisa Lourenço Gomes Pimenta a);
Aldina Conceição Lisboa Lopes Gaspar a);
Ana Maria Alves Soares a);
Ana Maria Carrilho Alves a);
Carlos Alfredo Azevedo de Almeida a);
Celeste Carmo Cardoso a);
Deolinda Teresa Silva Ferraz a);
Eduarda Maria Sousa Pimentel F. Santos e Sousa a);
Isabel Maria Cid Andrade Alves Figueiredo b);
Isabel Maria Crespo de Campos Ribeiro da Silva a);
Isaura Jesus Simões Salgado a);
Lúcia Maria Carriere Ferreira a);
Maria do Rosário dos Santos M. Granado Baeta a);
Maria do Rosário Henriques A. Machado Vieira a);
Maria Helena Fogaça Mata a);
Maria Ilusinda Santos a);
Maria José de Encarnação Águas a).

a) Por ter obtido classificação inferior a 9,5 valores no método de 
seleção “Avaliação Curricular”;

b) Por não ter comparecido ao método de seleção “Entrevista Pro-
fissional de Seleção”, de acordo com o disposto no ponto 14. do Aviso.

29 de março de 2012. — O Secretário -Geral, Gustavo André Esteves 
Alves Madeira.

205934128 

 Aviso n.º 5156/2012
Lista unitária de ordenação final dos candidatos aprovados

Nos termos do n.º 6 do artigo 36.º da Portaria n.º 83-A/2009, de 22 
de janeiro, na redação introduzida pela Portaria n.º 145-A/2011, de 6 
de abril, torna-se pública a lista unitária de ordenação final relativa ao 
procedimento concursal comum para o preenchimento de dois postos 
de trabalho na carreira de assistente técnico do mapa de pessoal da 
Secretaria-Geral do Ministério da Defesa Nacional, aberto por aviso 
n.º 13244/2011, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 121, 
de 27 de junho, homologada por despacho da Sr.ª Secretária-Geral de 
19 de dezembro de 2011.

Candidatos aprovados: 

Nome Resultado

Sónia Alexandra dos Santos Oliveira. . . . . . . . . . . . . . . . 17,486
Joana Daniela Barbosa da Silva Gomes. . . . . . . . . . . . . . 13,125
Sara Sofia Queirós Rodrigues Centeio Lima . . . . . . . . . . 12,310
Maria de Fátima Saramago de Sena. . . . . . . . . . . . . . . . . 12,170
Andreia Duarte Jorge . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11,164
Paula Alexandra V. Assunção Castanha Pires  . . . . . . . . . 11,149
Zélia Maria Lopes Belchior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,555
Mauro Jorge Rodrigues Figueira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,388

 Aviso n.º 5155/2012
Lista unitária de ordenação final dos candidatos aprovados

Nos termos do n.º 6 do artigo 36.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 
22 de janeiro, na redação introduzida pela Portaria n.º 145 -A/2011, de 
6 de abril, torna -se pública a lista unitária de ordenação final relativa 
ao procedimento concursal comum para o preenchimento de um posto 




